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Bem-vindosàsHistóriasdeVidaaTerra!

Comeste livro ficarãoa conhecercincohistóriasde vidade diferentesintervenienteslocaisque

o aTerrateveo privilégiode interligar.

Histórias que nos falam de uma sustentabilidadeenraizadana terra, na comunidade,nas

tradiçõese naaberturaaomundoΧ.

A Piedadeé produtoralocale, apesardosdesafios,nuncalhe falta a força,poisquandocolocaas

mãosnaterra a suavidasetransforma.

O Fernandoé presidentede uma junta de freguesiae acredita que o renascerda atividade

agrícolana suacomunidadetrará maisbem-estare felicidadeaosseusconterrâneos. O serviço

peloBem-Comumanima-o constantemente.

A Inêsé professorae vivea ciênciae o ensinocomumapaixãodesmedidaΧa mesmaquenutre

pelo cuidadoda terra. E quando se une a ciência,o ensino e a terra, nesta professorauma

explosãodeentusiasmoacontecee semultiplicapelosalunoscomquemtrabalha.

OAndréé um alunode umaturma aTerra. Comotodososjovensda suaidade,cadamomentoé

comandadopelo sonhoe assimvoaΧsemdeixarde sentirno coraçãoa músicadanatureza,nos

péso calordaterra e nacarao ventovagabundo.

O Valter é um voluntário aTerra, filho de pequenosprodutores e estudante de Engenharia

Agronómica,conciliandoo melhor dos dois mundos: saberestradicionais e conhecimentos

técnicos. Naprimeiraediçãoda escolade verãonovoshorizonteslhe foram abertos: o encontro

de jovensde diferentesárease sensibilidadesfrutificou copiosamenteem terra que sepensaria

exclusivade técnicos. Mas cedo percebeuque em cadaárea,em cadacomunidade,em cada

pessoaseencerraum modoespecialdecidadaniaativaparaum desenvolvimentosustentável.



Viver da terra
Piedade Oliveira, Produtora Local





FICHA TÉCNICA

título
Viver da terra; Piedade Oliveira, Produtora Local 

conceçãoe redação
FundaçãoFée Cooperaçãoe DanielaCosta| Biografiaspor Encomenda

autor
Daniela Costa | Biografias por Encomenda

colaboração
Maria Piedade Oliveira 

ilustrações:
Vera Guedes

capa e paginação
Vera Guedes

revisão
Margarida Alvim | FEC - Fundação Fé e Cooperação 
Ana Patrícia Fonseca | FEC - Fundação Fé e Cooperação
Elsa Neves | Associação Casa Velha

edição
FEC - Fundação Fé e Cooperação 
Quinta do Cabeço, Porta D 1885-076 Moscavide, Portugal
Telefone: +351 218 861 710 | Fax : +351 218 861 708
geral@fecongd.org| www.fecongd.org

edição: janeiro de 2016

© FEC| FundaçãoFée Cooperação,2016
A FECé uma OrganizaçãoNãoGovernamentalparao Desenvolvimento. Existedesde1990por vontadeda
Igreja Católicaem Portugal. Trabalhacom comunidadese parceirosem Portugal,Angola,Guiné-Bissaue
Moçambique na educação,saúde, capacitaçãoinstitucional e em educaçãopara o desenvolvimento.
Trabalhapara a «construçãode uma nova humanidadeonde cadapessoapossaviver com dignidadee
justiça»(http://fecongd.org/).

Edição realizada no âmbito do Projeto aTerra- Políticas globais e estratégias locais para o Desenvolvimento 
Sustentável.

http://www.fecongd.org/
http://fecongd.org/




.

.

3

A Piedadenunca conseguiutirar rendimento suficiente da agricultura. Ela e o marido

viram-seobrigadosa ter outros trabalhosque lhe possibilitassemumaforma de sustento.

Mas, mesmo assim,e ao contrário do marido que de vez em quando questionavaa

utilidadede secontinuarema dedicara umaatividadetão trabalhosae poucolucrativa,a

Piedadenunca teve dúvidasque a terra precisavatanto dela como ela necessitavada

sensaçãode apanharventona cara. Enãofoi sóo efeito terapêuticoquea fezpersistirno

amanhoda terra. Elatambémtem noçãoque osprodutosque cultivaoferecemum valor

acrescentadoaosconsumidores. Estaagricultoraconfessa:

άSeio que estoua comer,porqueseimuito bemcomoos produzi. No supermercadoestá

tudo muito bonito, masde certezaquenão é produzidoda maneiraqueeu faço. Há uma

grandediferença.έ
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ά!ƛƴŘŀhá dias,umasenhoramedisse:

τ Esteano o meu marido já comproutantas vezessementede nabo e não temosnabo

paracomer.

E levei-lhe um sacode nabose sementespara semear,que é a sementeque eu apanho

quandoosgrelosespigam. Unsdiasdepois,a senhoradisse-me:

τ Olha os seusnabostêm mesmocheiroa nabo. A gente às vezescomprae não têm

cheironenhum.

Eeuexpliquei-lhe:

τ Devemter, elesnão têm nadaque lhespossatirar o cheiro. Nãolevaramnada,senão

um bocadinhodeestrumedo gado.έ



Econformea Piedadedeu sementese nabosa umavizinhatambémrecebemuitasvezes

pepinosou tomates de outros agricultoresquandoa quantidadeé grandee as pessoas

nãoescoamtudo o queproduzem. A partilhaacabapor florescercommuita naturalidade!

Easpessoassabemo que comeme podemdesfrutardo aromaa tomate que ostomates

têm e do sabora frescoqueosprodutoscolhidoscomprazeroferecem.

Estaconfiançano que comefoi um dosmotivosque fezcomquea Piedadepersistissena

atividadeagrícola,a par dosefeitospositivosqueessetrabalhoprovocavano seuespírito

e na sua disposição. Como ela costumadizer, se tiver um problema ou algo que lhe

inquiete a mente e o coração,ela vai parao campoe pareceque aspreocupaçõesficam

enterradasjuntamentecomaservasdaninhas.

ά"ǎvezes,até digo: ΨŦŀȊ-medesenferrujarasŘƻōǊŀŘƛœŀǎΩΗChegoa andartão entretidaque

nemsintoo tempoa passarΧέ

No entanto, durante muitos anos, não havia perspetivasde se poderem escoar os

excedentesde cada colheita e, por isso, muita fruta, legumes e leguminosasiam

diretamenteparaaspiasdosanimais,quandona vizinhançajá ninguémprecisavadesses

produtos,pois naquelelugar da freguesiade Caxariaspraticamentetoda a gente tem a

suahorta de ondeextraiosprodutosparaconsumodiário. Noutrasocasiões,algumafruta

e legumes ficavam a estragar-se sem que ninguém os apanhassepor não terem

escoamento. Isto, apesar de se saber que em termos nutritivos seriam bem mais

completosdo queoutroscommelhoraspetoquesecomercializavamcomfacilidade. Mas

há que perceber o contexto: falamos de minifúndios, com parcelasmuito pequenas

recortadaspelo meio de outras parcelasde vizinhose espalhadasgeograficamente,no

casoda Piedade,por um raio de quase3 km: a áreade produçãoé muito pequenae o

tipo de solo e clima não é o mais favorável, apesarde haver muita água. Assim,a

competitividadeé muito pequenae a estratégiade sobrevivênciae rentabilizaçãoteria de

passarpor alternativasàsexistentes.
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A Piedadenasceunumalocalidadeda freguesiade Caxariase a suaprimeira escolafoi o

campo. Desdetenra idadeque se habituou a desfolharmilho, a alimentar os animais,a

regara horta, a preparara terra paraum tomatal ou paraum nabal,a apanharazeitonaΧ

e tantasoutrastarefas. Mesmodepoisde frequentara escolaprimáriacontinuousempre

a ajudar os pais nos tempos livres e, assim que terminou a 4.ª classe, tornou-se

agricultoraa tempo inteiro. Eela gostava!Sentia-se bem com a sensaçãode ter feito as

coisasbem, adoravaver uma horta bem tratada e um campocheiode pésde milho sem

ervasdaninhasa impediro seucrescimento.

Contudo,também tinha outras perspetivasde vida e, aos17 anos,decidiu lutar por um

sonhoantigo: sercostureira. Foidifícil conseguirautorizaçãodospais,poisela era a mais

velha dos seusirmãos e a sua mãe era doente, precisandode muito apoio nas tarefas

domésticase do campo. Masa Piedadefoi persistentee lá conseguiuautorizaçãopara ir

algumas horas por dia aprender a costurar com uma costureira experiente, numa

localidadepróxima.
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O que já sesabeé que elaantesde ir aprendero ofício tinha de deixarastarefasagrícolastodas

prontas ou adiantadaspara seremterminadasquandoregressasse. A vida era dura e exigente,

masa raparigaestavana flor da idade e energianão lhe faltava. E motivaçãopara fazer o que

gostavatambém não, por issoela não se importavade acordarcedoe de se deitar tarde. A sua

únicamaiorpreocupaçãoeradeixarbemfeito aquiloqueempreendia.

Eassimsetornou costureira,semnuncadeixarde seragricultora. Começoua ter assuasclientes

que, com as suassugestõese exigências,a fizeramevoluir no seuofício de modista. Comuma

mãonaagulhae outra naterra, a Piedadeficounoivae, aocasar,foi viverparaa terra do marido,

queerapróximadasua. Quemcasaquer casae elesconstruíramo seular junto à casadossogros

da Piedade. E passarama ter ao seu cuidadoos seuspróprios terrenos,os dos sogrose os de

outrosfamiliaresquetinhamemigradoparaFrança.
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άAmanhamosum grandeolival há mais de 30 anosque é de unsprimosdo meu marido.

Temali vinho,oliveirase semeamosoutrascoisas. Outrasvezes,tiramosde lá ervapara o

gado,poissempretivemosanimaistambém.έ

O marido da Piedadetambém trabalhavana agricultura, pois os pais tinham muitos

terrenos. Alémdisso,ele trabalhavatambémnumafábrica,sensivelmentedas8h às17h e,

quandochegavaa casa,ia trabalharno campo.

Nessaaltura, elesnão tinham qualquerveículoou ferramentamecanizada,o trabalho era

todo feito coma forçadosbraçoshumanosou comtraçãoanimal. Hojeem dia, já têm um

pequenotrator e moto-enxadasquevãoajudando.

Algumtempodepoisde secasar,a Piedadepassoua acumularoutro ofício: o de sermãea

tempo inteiro. Tevedois filhos e viveu a infância deles de uma forma muito próxima,

levando-osmuitasvezescomelaparao campoou deixando-osbrincarcomoscarrinhosde

linhas.
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Algunsanosdepois,o negóciodacosturanãocompensavae elaviu-seobrigadaa arrumar

a um cantoa máquinade costura. Osfilhos já estavama ficar crescidose a sograajudava-

-a a cuidardeles,peloquea Piedadepassoua trabalharcomojornaleira. IaάƎŀƴƘŀǊoŘƛŀέ

como agricultora, conforme precisavamdela. O trabalho era duro, mas ela gostavae

nunca lhe faltou energiapara seguirdiretamente para os seustrabalhosagrícolas. E o

mesmo aconteceuquando arranjou trabalho num restaurante e depois no Centro de

Apoio a DeficientesJoãoPaulo II, onde continua até hoje. Neste trabalho, ela tem a

vantagemde trabalhar por turnos (tal como o marido atualmente),o que significaque

flexibilizamelhor o seu tempo para levar para a frente a agricultura,numa faseda sua

vidaemqueosfilhosseemanciparame já nãovivememcasa.
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Paraconciliartudo, a Piedademuitasvezesacordade madrugadae deita-setardíssimo. É

que os desafioschegamde todo o lado. Nestemomento, por exemplo,tem o seu pai

doentee fazquestãodeo ter em casanumafaseemqueeleestámaissensível.

Seo maridodantesreclamavaqueaquilonãoeramodode vida,quesecansavamem vão

e que lhes ficava mais barato ir ao supermercadocomprar os produtos em vez de os

produzir,agoraeleé o primeiroa puxarpor ela.

Équedesdehá cercade doisanostudo mudou. A Piedadefoi convidadaa participarnum

mercadode produtos da terra organizadopelo município de Ourém. Inicialmente,ela

ficou muito renitente, não via que tivessenada de valor para vender ali, mas depois

começoua ir, tomou-lhe o gostoe agorapercebeque dali vem algumretorno financeiro

do seutrabalho. Nãoé muito, masé um incentivo. E,pelaprimeiravezna vida,a Piedade

teve consumidoresdosseusprodutosque lhe vãodandoopiniõesmuito positivasacerca

dosseusfeijões,couves,alfacese sobretudodo pão!

άTambémfaço pão, com a nossafarinha. Normalmentea gente semeiatrigo e depois

mandaao moinho. Nãoé o trigo sozinhoporquefaço mistura. Sólevafarinha, fermento,

sal e água. O pão é cozidoem forno de lenha. Há pessoasque vão todos os mesesao

mercadosóparacompraro nossopão,queficaescuroΧέ

Dosmercadomensais,a Piedaderecebeuo convite para fazer,em parceriacom outros

produtores,cabazessemanaisde produtosagrícolas. A estratégiaé simples: há um grupo

de consumidoresfixo que todasassemanasvai,num dia,hora e localmarcados,levantar

um cestode produtosque varia ao longo do ano consoanteos produtosda época; e os

produtoresorganizam-se paracadaum contribuir com o que tem de modo a comporos

cabazes.

Estasituaçãoalterou grandementeos hábitosda Piedadee do seumarido que deixaram

de produzir exclusivamentepara eles e passarama planeara produçãoem função das

necessidadesdosconsumidores. Umadasestratégiasencontradaspor estaagricultorafoi

faseara sementeira,deixandoalgumassemanasde intervaloentre cadaparcelasemeada

comum mesmoproduto,demodoa ter aquelelegumedurantemaistempo.
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A revoluçãoimplicou a mudançade veículo,para poderemtransportaros produtos,e a

reorganizaçãofamiliar, para conseguiremcumprir os compromissosque estabelecem.

Masvai alémdisso: possibilitouque elesolhassemde forma diferente paraa agricultura,

dandomaisvalorao fruto do seutrabalho!

Eessamotivaçãopermiteumagranderesiliência,mesmoquandoo mautemposurge:

ά;um gosto que tenho, mesmocom prejuízoeu gosto. Eu às vezespenso: «agora não

calhoubem,paraa próximapodeserquejá corramelhor». ÉaqueleotimismoΧacreditar

quevai correrbemparaa próxima... estarsemprecomvontadedefazerΧέ

Eé esseespíritode sacrifícioquefazcomquea Piedadeemdiasde mercadoacordeàs5h

da manhãparafazere cozero pão que faz com que o mundo rural não morra e ressurja

comum novovigor,comoum camponaprimavera!
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O Olival tem futuro 
Fernando Ferreira, Autarca Local
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O Olival já foi terra de muita azeitona,vinho e milho. Jáfoi terra de grandemercadoao

domingoe de animadafeira todos os dias22 de cadamês. Hoje em dia, esta freguesia

rural situadano norte do concelhode Ourémperdeumuito do seudinamismoagrícola. As

grandesquintas,que outrora enchiamde trabalhadoresoscamposda freguesia,estãona

suamaioria em estadode declínioe os casarõesque lhes deram solenidadetêm agora

outrosfins: o daGranja,por exemplo,foi cedidoparaa sededaJuntadeFreguesia.

Um localcheiode históriano Olivalé a CasadasConchasque recebeuo poetaAcáciode

Paiva, que ali morreu, em 1944, entre a pacatez da ribeira e o calor das gentes

hospitaleiras.

Quandoo Fernandonasceu,em 1960, a freguesiaestavanum processode mudançaque

lhe haveria de dar uma configuraçãobem diferente da tradicional. Entre as ondasde

emigraçãoparaFrançae outros paísesda Europa,os homensque partiam paraa guerra

do Ultramar e as pessoasque abandonavama aldeia em direçãoaos centros urbanos,

uma verdadeirasangriapopulacionallavou os Olivais. Perdeu-se muita gente jovem, a

agricultura entrou em declínio, as poucasindústriasna área da cerâmicae serrações

lutavampor seaguentar. Ossete lagaresde azeitefecharam. Emcompensação,surgiram

algumasempresasnaáreadaconstruçãocivil e depequenosserviços.



Devidoao isolamentoda localidade,parapoder estudar,o Fernandofoi viver paraLeiria,

onde frequentouo SeminárioDiocesano. Ali completouos seusestudosao níveldo 11.º

ano. Ao regressarà sua terra natal, teve a oportunidadede trabalhar na Casado Povo

local e esseprimeiro emprego,que haveriade se revelaro único que desempenhouao

longoda vida,foi-lhe abrindonovasperspetivassobreo serviçoem prol dosoutros,uma

vezquefaziapartedassuasfunçõeso apoioàspessoasmaisfragilizadasdasociedade.

Paralelamente, ele nunca deixou de trabalhar na agricultura, ajudando os pais, que

tinham algunsterrenos,sobretudona épocadassementeiras,da vindimae dascolheitas.

Vendiamalgumvinho,masnãoganhavamgrandecoisacomisso,sendoo autoconsumoo

principalmotivo paracontinuarema dedicar-seàsatividadesagrícolas.
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Ficandoa viverno Olival,ondetinha assuasraízes,o Fernandodesdecedoseenvolveuna

vida associativalocal, fazendoparte da direção de instituiçõesde carácter recreativo,

culturale desportivoe estandomesmonaorigemdealgumasdelas.

άFuisócioe fundadordo Centrode ApoioSocial. Estouaindaligadoao Olivalde Encantos,

que já teve atividadesdesdecoro infantil até ginásticae foi uma associaçãocom muito

pesocána freguesia. Façotambémpartedo ClubedeCaçadores.έ

E da sua atividadeprofissional,visto que é técnico da SegurançaSocial(entidade que

substituiua anterior Casado Povo),aliadaà suaforte participaçãona vida comunitária,

surgiuuma vontadede se empenharmais a fundo nasdecisõespolíticasque afetam a

vida da localidade. Enveredouassim por um percurso de candidaturasà Junta de

Freguesia,tendo sido eleito presidenteda Juntade Freguesiado Olivalem 2009, sendo

reeleito da agoraUniãode Freguesiasde Gondemariae Olivalem 2013. Assim,passoua

ter um conhecimentomuito mais aprofundadoda vida da comunidadee um papel de

granderesponsabilidadenasuacondução.
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Nessaperspetiva,uma dassuaspreocupaçõesprendia-se exatamentecom os meiosde

sustentoe o dinamismoeconómicoda localidade. Paraele, é importante criar postosde

trabalho e sabe que a conjuntura nacionalnão facilita o crescimentodo mercadode

trabalho,de modo que o Fernandoacreditaque o empreendedorismoseráum caminho

de futuro e, por isso,faz parte dos objetivos organizarsessõesde formaçãodirigidasà

populaçãosobreessatemática.

Quantoà agricultura,ele não vislumbrauma soluçãofácil para que ela possacontribuir

para o empregodos habitantese a economialocal. Por um lado, aponta a questãodo

minifúndio como um grande entrave, aliado a outras particularidadesque impedem a

competitividade. Nasuaopinião,o emparcelamentopoderiaseruma alternativa,masas

pessoasnãotêm aberturaparaenveredarnessesistema.

ά;impossívelfazer issona nossaregiãoporqueas pessoasnão estãomentalizadaspara

tal. Pensoquehá aindaum certoreceiodeperderemosseusterrenos. Mesmoquesefaça

um contrato, as pessoastêm sempremedodessascoisas. Mesmoestandoali os terrenos

ao abandono,os proprietários preferem-no porque sabem que ao menos são seuse

ninguémlhes toca e que se um dia precisarempodem ir lá. Porquehá aí muita terra

abandonada,terrenos de qualidade que estão cheios de silvas, mas nota-se que as

pessoasnãoaderema essetipo deiniciativas.

Para se concorrera determinadosconcursose apoios, é necessáriopor exemploum

contratocomduraçãode5 anose issoé logoum impedimento.έ

Daí o Fernandoacreditar que as pessoastêm de ser mais sensibilizadas,pois, se elas

percebessemque da agricultura poderia vir algum rendimento, mais depressa se

empenhariamemadotarnovasestratégiasqueresolvessemproblemasantigos.
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Ao conhecer o projeto aTerra, identificou-se com os seus objetivos e participou nalgumas

reuniões,ajudandoa enriquecero debate sobre políticasque fomentem a sustentabilidadeda

agriculturae dosmeiosrurais. Naverdade,a situaçãodaruralidadee daagricultura,hojeem diae

em Portugal,exige uma perspetivanova. Tem de se começara trilhar um caminho novo de

reorganizaçãodos espaços,de refrescamentodas mentalidades,de alteração dos modos de

produçãoe das culturas,e de reinvençãodas formas de comercialização,para que se evitem

situaçõescomoestavividae descritapeloFernando:

άIłpessoasjovensque estão dispostasa enveredarpela agricultura, mas ainda aqui há uns

temposhouveum moçoqueveioter comigopara euo ajudara arranjar um espaçopara produzir

morangos. A área teria de ser maisou menosdireita, com água,e maisalgumascondições. Por

exemplo,o terreno deveriater pelo menos1 hectare,pois o objetivo era implementarali uma

estufa,e nãoé fácil nanossaregiãoencontrarterrenosdireitos,semárvorese comessadimensão.

Aindasefizeramalgunscontactos,masdepoisacaboupor nãoseguircomo projetoavante.έ

No que concerne à comercializaçãodos produtos, também é necessárioadotar estratégias

inovadorasque alimentem circuitos curtos e beneficiem os pequenosprodutores. No verão

passado,a União de Freguesiascriou uma iniciativa inédita com o objetivo de dinamizar o

artesanato,bemcomoa produçãoagrícolae pecuárialocais: o Mercadinho.

ά{Ŝas pessoastiverem noção que naquela altura haverá um mercadinho,organizam-se e

comparecem. No verão,foi organizadopela junta de freguesiae maistrês ou quatro pessoasque

já tinham experiênciade mercadosnoutroslados. Efizemosasinscrições,organizámoso espaçoΧ

Vieram pessoasde cá e de fora, tanto para vender como para comprar. Ainda se venderam

algumas coisas: artesanato, produtos da terra, alguns animais. Por acaso, coincidiu com o

aniversárioda nossavila. Tentámos,uma vezquetínhamosmaispessoasno Olival,diversificaras

atividades. Para a primeira vez penso que correu bemΧ mas ficamos ali num impasse

relativamenteà periodicidade. Ocertoé quetemosdeo repetir.έ
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Esta iniciativa vai ao encontro do objetivo do aTerra de fomentar novos modos de

escoamentodosprodutosagrícolas.

Quemsabeseum dia o Olivalnãovolta a fazerjusao seunomee a produzirazeite?Éque

apesarde se voltarem a plantar oliveiras,os sete lagaresde azeiteque outrora o Olival

conheceraestãotodosencerradose nãohá forma de transformara azeitonaem azeitenas

redondezas. A reaberturadeum lagarna localidadeé umaluta do Fernando.

Além do azeite, o Olival tem outro produto muito característicoque não foi ainda

verdadeiramentereconhecido: o palheto.
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άO Medievalé um tipo de vinho. Nóschamávamos-lhe o palheto,porquenóstemosuma

maneiraprópria de fazer o nossovinho: dizemos entendidosque vem já do tempo dos

frades de Alcobaçaque ocuparamestasterras noutros tempos. Há quem diga que nós

fazemosvinhotinto de uvasbrancas. Porquena maior parte doscasosa produçãoé feita

com 80% de brancoe 20% de tinto. Sóque o palheto não tinha classificação. Portanto,

havia o tinto, havia o branco,havia o roséΧe o palheto não tinha enquadramentona

legislaçãoΧEntão, tentou-se de outra forma e foi consideradaaqui nesta zona uma

exceção,tendosidodadoo nomeΨ±ƛƴƘƻaŜŘƛŜǾŀƭΩ. Portanto,essevinhotem umasformas

específicaspara ser produzido: tem de ser em madeira, em cascosde carvalhoou de

castanhoΧtem algunsprocedimentosde exceçãoΧmaspensoque não estáassimmuito

implantadoΧporque há poucaspessoasque o produzeme também não há quem o

divulgue.έ

Ao lado destesprodutos tradicionais,outros mais inovadorespoderiamfazera diferença

nosmercados,comoa batatadoceou osfrutos vermelhos. A inovaçãoqueandade mãos

dadascom a qualidadee a tradição é porta aberta para o sucessode uma atividade

empresarial. E é dessaforma profissionalque esta atividadedeveser encarada,mesmo

que em condiçõesdesfavoráveis. O domíniode técnicasagrícolasé tão importante como

o conhecimentode ferramentasde marketinge gestãopara que uma geraçãode novos

agricultorespossadarum novorostoaosterritórios rurais.

9



E é fundamentalque esta revoluçãoaconteçapara que o Olival não se transforme no

eucaliptal que atraiu o horror dos incêndios florestais para a localidade. Desastres

ambientaise fragilidadessociaissãoduasfacesdamesmamoeda.

No caso do Fernando, ele assume esta problemática como uma missão pessoal,

independentementedo cargopolíticoquedesempenhe.

άEstaáreaagrícolapodeserumaforma de fazeraçãosocial. Se aspessoastrabalhareme

tiveremum modode sustento,é semprebom para todos. Háaqui umasériede entidades

que gerema açãosocial,masachoque a agricultura também é, se às pessoasque não

têm recursoslhesfor cedidoum espaçoparaelascultivarem,umaforma defazero bem. E

euachoqueissoeraótimo.

Além das vantagenspara o meio rural, o consumidorteria acessoa produtoscom mais

qualidade. Seriaótimo.έ
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Ao fundo, avista-seo castelode Ouréma reinar sobrea colinaonde estáimplantadoe a

lembrar histórias de tempos passadosem que todas as terras que se avistam lhe

prestavam vassalagem. Aqui bem perto, inala-se a plenos pulmões o cheiro que se

desprendedos pinheiros em dias de muito calor e relaxa-se ao ritmo cadenciadoda

músicadascigarras,coma constânciadascoisasquerespeitamum planosuperior.



A casapré-fabricadaé pequenae sustentável,tem tudo o que a famíliaprecisapara ali

viver agradáveisfins de semana,sem gastarmuito. O terreno onde está implantadaé

marcado por um grande desnível que permite na parte alta usufruir de uma vista

privilegiadasobre PerasRuivase Ourém. E é exatamentenessaparte que fica a casa

modular forrada de placasde cortiça. Descendoa parcelade terreno, há uma horta, um

galinheiroe umapequenaconstruçãodeapoioà agricultura.

A históriadestepequenopinhalé muito antiga,tendo pertencidoà avóda Inês,que vivia

na aldeiade PerasRuivas,ali bem perto. A Inês cresceunoutra localidadedo concelhode

Ourém,VilardosPrazeres,ondefrequentavaa escolae tinha osseusamigos. Contudo,os

fins de semanae férias eram passadoscom a avó materna,uma mulher do campoque

conheciaosritmos dasestaçõese tinha gravadasna peleasmarcasda belezae da agrura

davidacampestre.

A avó não faziaquestão de ensinara neta, masesta,sempremuito atenta, seguiatodos

os seus passose ia aprendendoos cuidadosbásicosdas plantas, ajudando a avó a

apanharo milho e a descamisá-lo. Depois,ia dá-lo às galinhase recolherosovosqueelas

tinham no ninho. Comoela tinha muito interesse,a avó deixava-a regarasplantaçõese

até plantar algunslegumes. Certavez, a Inês perguntou-lhe se podia semearcenouras

junto ao rego da água,ao que a avó lhe respondeuque não, explicando-lhe que não ia

resultar. Masa meninainsistiue a velhasenhoralá anuiu. A verdadeé queessasforam as

melhorescenourasdahorta,o quedeixoua pequenamuito orgulhosa.

A Inês foi crescendoe dedicava-se cadavez mais aos estudos,não lhe restandotanto

tempocomogostariaparaajudara avó,massemprequepodialá ia elaparaPerasRuivas.
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Asciênciasexataseram a suapraia e ela conseguiacom grandefacilidadeapreenderos

conteúdosde matemática,físicae química; tanto que asamigas,quandonão percebiam

algumponto da matéria,em vezde pediremesclarecimentosà professora,guardavamas

dúvidaspara clarificarcom a Inês. Eela gostava,pois assimrevia a matéria e ajudavaas

colegas. Eraumaboaexplicadora!

Nahorade ingressarna faculdade, a Inêsjá sabiao quequeria: elegeraa Universidadede

Aveiroporqueali já seencontravaa estudaro seuirmão, o quelhe permitira conhecerum

poucoda cidadee apaixonar-se pela Venezaportuguesa. Quantoao curso, tambémnão

havia dúvidas: queria estudar Matemática, via ensino. A sua mãe era professorae ela

absorveraessemodelo, percebendoque tambémtinha gostoem ensinare lidar com os

jovens.
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Conseguiuentrar em Aveiro, masnão no cursodesejado. Porumasdécimasfoi colocada

na segundaopção, Físicae Química. Não era preocupante, já que o primeiro ano dos

cursosde Ciênciase Tecnologiasem Aveiroera na altura comum, o que permitia que ela

pedissetransferênciano final do 1.º anosemficarprejudicada. Porém, no final desseano,

a Inês já estavaconvencida: ganhouo gosto pela Físicae pela Químicae já não queria

mudar.

Porquegostade viajar e contactarcom diferentesculturase realidades,fez Erasmusem

Salamanca,experiênciaque consideramuito rica. O balançofoi positivoe pode-semedir

tanto pelascompetênciasque desenvolveucomo pelasboasamizadesque criou e que

ficaramparaa vida.

Logodepoisde ter terminado os cincoanosde licenciatura,lançou-se no mestradoem

Educaçãoe Comunicaçãoem Ciência, cujo trabalho de dissertaçãofuncionoucomo uma

arma contra o drama do desemprego que nessa altura afligia os professores.

Implementouo seuprojeto no Centrode Ciência Vivade Aveiroe ali trabalhoudurante

três anos. άNo primeiro ano, fiz uma exposição de ciência, espetacular,ondeas crianças

podiaminteragir comexperiênciasde ótica,mecânica,químicae muito mais. O Centrode

Ciênciafuncionavana antiga fábricadecereais. Indoao encontroda culturalocal,tivemos

o cuidadode contactar com a pescae o bacalhau. Paramim, foi como um regressarà

ruralidade,que ficara de algummodopara segundoplanoduranteo períodoem quevivi

emAveiroέΣexplicaa Inês.



Era ao fim de semanaque a Inês tinha oportunidade de regressara Ourém e matar

saudadesdos familiares e amigos. E, numa dessasvisitas à terra natal, o romance

aconteceu: conheceuo André,um lisboetacomraízesem Ourém. Algumtempo depois,a

Inês tomou a difícil decisãode deixara terra dosmoliceirose aproveitoua oportunidade

de fazera substituiçãode uma professorapor quatro mesesno ColégioSagradoCoração

de Maria, em Fátima. Sabiaque trocavao certo pelo incerto, mastambém sabiaque as

decisõesmais importantesda vida exigemfé. E,algumtempo depoisde começaro ano

letivo seguinte,ela foi novamentechamadaparaaqueleColégio e ali semantém até hoje,

lecionando Ciências Físico-Químicas e envolvendo-se em diversos clubes e projetos

escolares.

Efoi assimqueconheceuo aTerra, no iníciodo anoletivo 2014-15.
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A queridaavó já tinha falecidoe a mãe da Inês começou a usara pequenaparcelaque

herdaraparacultivar. A Inês e a família,semprequepodiam,iam até lá paraajudar. Aliás,

a Sofia,filha da Inês e do André,passoupor ali os seusprimeirosanos,acompanhandoa

avó. Até que no verão de 2014 o casalconheceunuma exposiçãoa casamodular e se

rendeu. A casafoi transportadanum camiãoe colocadanasestruturasque previamente

tinham sido preparadasno terreno por uma grua. A partir dali, era certo e sabidoque

todosostemposlivresda famíliaseriampassadosno pequenorefúgiono meiodo pinhal,

ondecadacolheitatem o sabordo afeto daavó.

A Inês nuncaescondeuno Colégioa paixãopelo campoe por issonãoficou surpreendida

quandoo diretor a convidouparaanimaro clubeaTerra. A MargaridaAlvim tinha estado

ali a apresentaro projeto, e a escola,quetem a missãonãosóde educaros jovensparaa

aprendizagemescolar,mastambémde desenvolvercompetênciasnosalunosem termos

humanos,percebeuqueo aTerrairia serumamais-valia. A professora,que seinteressava

pelas questõesda sustentabilidadee aproximaçãocom os espaçosrurais, assumiuo

desafiocoma perspetivade que aqueleclubepoderiaajudarosalunosa encontrarem-se

a sie aoseulugarno mundo.

Por serem os mais maduros,os alunos do 9.º ano foram o público-alvo e houve 14

aventureirosa inscreverem-se no clube. As primeiras semanasforam as mais difíceis

porque a Inês ainda não tinha conseguidomotivar suficientementeos alunos. Mas um

ponto de viragem aconteceuquando ela foi à CasaVelha e percebeu a essência do

projeto. A partir dali o seu cálice transbordoue todos os alunos beberam da mesma

motivação.

Deacordocomum planoanualpreviamenteestabelecido,o clubeabriaportasparatoda

a comunidade. Por exemplo,no dia da alimentaçãoos membrosdo clube produziram

marcadoresde livros com frases de sensibilizaçãosobre a alimentaçãono mundo e

colocaram-nos no tabuleiro da cantina e assimtodos os colegase professoresficaram

alertadosparaasquestõesda justiçano acessoà alimentaçãoe do desperdício. À tarde,

ouviam-sealgunsalunosa perguntaraoscolegas:

φ9ƴǘãoqualfoi a tua frase?

Eissofoi muito gratificante,porquesepercebeuquesurtiuefeito.
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As atividadesforam muito variadas: receberamum produtor de batata-doce, que lhes

falou sobre a vida de agricultor; construíram regadoresa partir de embalagensde

detergentelíquido da roupa e sacosa partir de t-shirts; tentaram fazeruma horta, mas

desistiramporque os 45 minutosdo clubeeram insuficientes; em compensação,fizeram

plantaçãovertical de morangos,com a ajuda de um professor,agricultor nos tempos

livres,que ofereceuos morangueiros; reutilizaramgarrafasde água, encheram-nascom

composto que produziramna escolae fizeram morangueirosverticais. As plantas que

sobraram foram oferecidasaos alunos, que as levaram e plantaram em casa,e nas

semanasseguintesforam dandocontadosdesenvolvimentos,até terem anunciadoque já

tinhamfruto.
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Em janeiro, a professorae quatro alunos foram a Lisboaparticipar num semináriodo

projeto aTerra, no auditório da fundaçãoCalousteGulbenkian,o que lhes trouxe muita

responsabilidade,doseadacomentusiasmoe motivação.

Ao longodo ano letivo, tiveram váriasoficinassobrealimentaçãosustentávele saudável,

consumoresponsável,técnicasde agriculturabiológica, com técnicosdo projeto aTerra,

queprovocaramum grandeimpactonosalunose nadinamizadorado clube,querecorda:

άA Giselae a Elsaestavamali pelosmiúdos,elespodiamsentir issoe gostavammuito de

as ouvir. Fizeramgerminadoscom sementes,participaramem oficinaspráticas,ouviram

uma sériede explicaçõessobrea alimentação,queosmarcarame provocarãomudanças

parao restoda vida. Porexemplo,ficámosa saberquecomeralfaceantesdo restoliberta

enzimasfavoráveisà digestão, queaservasaromáticassubstituemsal,entreoutrascoisas

interessantes. Até tivemosuma oficina sobrerespiraçãoe foi muito curiosoobservaros

meninosque tiveram essaaula a aplicar inconscientementenos testes o que tinham

aprendido, fazendo respiração abdominal. São pequenos detalhes que fizeram a

diferençaέΣlembraa Inês.
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O ponto alto, contudo, terá sido o fim de semanaque passaramna CasaVelha,onde

tiveram oportunidadede colherprodutosdo campo,cozinhare participarem atividades

do cursode agriculturabiológicaqueestavaa decorrer(eraa terceirae última sessão, e a

Inês já participara nas duas anteriores por sua iniciativa, pois queria adquirir novos

conhecimentosparaaplicarno seucantinhode agriculturaem PerasRuivas). Alémdisso,

produziramdois vídeos de sensibilização sobre a importância de produzir e consumir

localmentee o desperdícioalimentar. Orientadospela Margaridae pela Elsae com a

preciosacolaboraçãoda Inês, os jovens deixaramvir ao de cima a sua criatividadee

usaram-nacommuita seriedadeparatransmitirmensagensquepodiamprovocarimpacto

nasoutraspessoase produzirpequenasmudanças. A Inês explicaque a oficinade horta

Pedagógicana CasaVelhaterá sido o ponto alto do projeto: άŦƻƛimpressionantecomo

elescolaboraram,eu, que julgueique se iam chatearquandofossemconvidadosa fazer

tarefasagrícolas,vi-os a apanharervasaindaantesde lhespedirem. Correutudo muito

bem. Divertiram-se muito a pirogravarmadeirapara fazer tabuletasde identificaçãodas

ervase plantas. Foio augedo clubeaTerra.έ
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Depoisaindativeram outra sessãono Colégio,maso final do ano letivo aproximava-see

comeleo cansaçoe a preocupaçãocomosexames.

Procurarprimeiro soluçõesalternativasem vez de ir logo comprar; preferir produtos

agrícolaslocais; reduzir o desperdícioalimentar e optar por alimentossaudáveisforam

algumasdastemáticasqueosalunosdesenvolveramem artigosparao jornal da escola. E

elesacreditammesmonissoςesseé o maior resultadodo projeto!

O ano letivo acabou em grande, tendo sido convidadostrês produtores locais para

venderemos seusprodutosda terra aospaisdosalunosque assistiamà festa de fim de

ano. Osprodutosesgotaram-see quemsabesenovoshábitosnão começaram?

Estácalor,o acumularde tarefasao longodo ano letivo reflete-seno cansaçoespelhado

no rosto da Inês. Maso seuolhar brilha com a amplitudedo horizonteque avistada sua

casinhade fim semana. Sãovastososseussonhose, enquantoregaa horta, elapensanas

potencialidadesdaqueleespaço. Gostavade fazerali uma espécie de quinta pedagógica,

paragruposescolarese festasde aniversário,com oficinasque abordassema ciênciae a

agricultura: nutrientes,polinização,melhoresalturaspara plantarΧtanta potencialidade

queelaguarda!

Parajá, a Inêsrefresca-see respiraar puro. Étempo de colhere saborearo carinhoqueos

alunoslhe transmitiram. Novasplantações começarãoem setembro. Agoraé tempo de

sercigarra.
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